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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ETICA TRABALHADA PELOS PCN’S E DIMINUICAO DA VIOLENCIA DENTRO 
DO ESPAÇO ESCOLAR

Luana Nayara de Brito Ferreira 
Vívian da Silva Lobato 

DOI 10.22533/at.ed.7361901061

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 7
AS AFETIVIDADES E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS EM ABORDAGENS 
SOBRE TRANSGÊNICOS EM REVISTAS NACIONAIS DA ÁREA DE ENSINO E NAS 
ULTIMAS CINCO EDIÇÕES DO ENPEC

Karla de Oliveira Munarin
Sérgio Choiti Yamazaki
Regiani Magalhães de Oliveira Yamazaki

DOI 10.22533/at.ed.7361901062

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 23
CARTOGRAFIA DE GRUPOS DE PESQUISA SOBRE ARTE, PEDAGOGIA E 
MEDIAÇÃO: QUEM SOMOS? QUANTOS SOMOS? E ONDE ESTAMOS?

Fabiana Souto Lima Vidal
Ana Paula Abrahamian de Souza 
Daniel Bruno Momoli

DOI 10.22533/at.ed.7361901063

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 34
DISCRIMINAÇÃO RACIAL NOS DISCURSOS DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Ketno Lucas Santiago
Ana Paula Vieira e Souza

DOI 10.22533/at.ed.7361901064

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 44
DISCURSOS DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL ACERCA DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: ENTRE PRÁTICAS E DESAFIOS

Marcos Vinicius Sousa de Oliveira
Deidiane Costa Guimarães
Ana Paula Vieira e Souza 

DOI 10.22533/at.ed.7361901065

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 51
EDUCAÇÃO ESCOLAR, MOVIMENTO E PROFESSORES INDÍGENAS NA 
AMAZÔNIA: DIMENSÕES DA LUTA PELO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE 
E DA DIFERENÇA DE POVOS EXISTENTES NO BRASIL

Fernando Roque Fernandes

DOI 10.22533/at.ed.7361901066



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 65
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E FORMAÇÃO INICIAL: REFLEXÕES ACERCA DA 
EXPERIÊNCIA EM UM PROJETO INTERDISCIPLINAR 

Debora Brito Lima 
Railda da Silva Santos
Dhessia da Silva Lima 
Amélia Maria Araújo Mesquita 
Brenda Aryanne Damasceno Monteiro 
Jakson Brito Lima

DOI 10.22533/at.ed.7361901067

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 71
EDUCAÇÃO INDÍGENA: A IDEOLOGIA DO ÍNDIO NO LIVRO DIDÁTICO EM UMA 
ESCOLA INDÍGENA DA REDE PÚBLICA NO ESTADO DE RORAIMA

Rízia Maria Gomes Furtado
Alex Arlen da Silva Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.7361901068

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 87
A (IN) EXISTÊNCIA DE UM PROJETO EDUCACIONAL PARA OS NEGROS 
QUILOMBOLAS NO PARANÁ: DO IMPÉRIO A REPÚBLICA

Lucia Mara de Lima Padilha

DOI 10.22533/at.ed.7361901069

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 102
O EMPODERAMENTO DA MULHER À PROFISSÃO DE MOTOTAXISTA NO 
MUNICIPIO DE ABAETETUBA/PA 

Davi Corrêa Gomes
Tatiane do Socorro Correa Teixeira

DOI 10.22533/at.ed.73619010610

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 108
REVISÃO SISTEMÁTICA EM ANAIS DE EVENTOS SOBRE A TEMÁTICA EDUCAÇÃO 
SEXUAL E SEXUALIDADE

Caroline Alfieri Massan 
Priscila Caroza Frasson Costa 

DOI 10.22533/at.ed.73619010611

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 121
A MITOPOÉTICA CULTURAL AMAZÔNICA COMO ELEMENTO EDUCATIVO 
SOCIALIZADOR 

Riceli da Natividade Silva 
Jefferson da Silva Alves 
Luiz Carlos de Carvalho Dias

DOI 10.22533/at.ed.73619010612

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 133
COMO ALINHAR UMA FERRAMENTA DE GAMIFICAÇÃO EM UM CURSO DE 
COMPUTAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR?

Rodrigo Alves Costa



SUMÁRIO

André Luiz Henriques Bernardo 
Ingrid Morgane Medeiros de Lucena 
DOI 10.22533/at.ed.73619010613

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 139
CRIAÇÃO DE INSTRUMENTO PARA AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 
COMPUTACIONAL: VALIDAÇÃO COM O GRUPO FOCAL

Williane Rodrigues de Almeida Silva
Edmir Parada Vasques Prado

DOI 10.22533/at.ed.73619010614

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 151
DO CORAÇÃO DA TERRA: MANUFATURA DE TINTAS ARTESANAIS COM TERRAS 
JUAZEIRENSES

Ana Emidia Sousa Rocha
Luiz Maurício Barretto Alfaya

DOI 10.22533/at.ed.73619010615

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 165
EDUCAÇÃO DIGITAL E SUAS INTERFACES: DISCUTINDO CONCEITOS E 
PROCESSOS A PARTIR DE AÇÕES LOCAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

Nadja da Nóbrega Rodrigues, 
Mércia Rejane Rangel Batista 

DOI 10.22533/at.ed.73619010616

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 181
EDUCAÇÃO, MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Tânia Maria Figueiredo Barreto Freitas 

DOI 10.22533/at.ed.73619010617

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 187
GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA E UTILIZAÇÃO DE TICS POR PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Artur Pires de Camargos Júnior

DOI 10.22533/at.ed.73619010618

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 193
O LETRAMENTO DIGITAL E A INCLUSÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
(EAD): UM ESTUDO DE CASO COM DISCENTES DO CURSO DE BACHARELADO 
EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Ana Paula da Silva 
Maria do Carmo Maracajá Alves 
Alessandra Carla Ceolin 
Alexandre de Melo Abicht 

DOI 10.22533/at.ed.73619010619

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 207
O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL NA BOCA DAS MULHERES

Jamylle de Souza Oliveira



SUMÁRIO

Maria Inês Gasparetto Higuchi 
Niro Higuchi
DOI 10.22533/at.ed.73619010620

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 219
O NOVO CÓDIGO FLORESTAL (LEI 12.651/2012): BREVES APONTAMENTOS 
SOBRE SUAS IMPLICAÇÕES JURÍDICAS E RESPECTIVOS REFLEXOS SOBRE A 
BIODIVERSIDADE

Fernando Martinez Hungaro

DOI 10.22533/at.ed.73619010621

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 229
O TRABALHO PEDAGÓGICO DE PROFESSORES NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM MEDIADO PELAS TIC: ARTICULAÇÕES E RUPTURAS

Cinthya Maduro de Lima
Dinair Leal da Hora

DOI 10.22533/at.ed.73619010622

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 238
PROCESSOS CRIATIVOS DE ENSINO DE DESENHO EM ESPAÇOS VIRTUAIS

Leda Maria de Barros Guimarães
Maria de Fatima França Rosa
Hélia Barbosa 

DOI 10.22533/at.ed.73619010623

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 249
QUALIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO LIXO DA PRAIA DO MOA

Carlos Henrique Profírio Marques 

DOI 10.22533/at.ed.73619010624

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 255
RESIDÊNCIA AGRÁRIA JOVEM: UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO QUE INTEGRA 
PESQUISA, PRÁTICA E ENSINO

Juliany Serra Miranda
Denival de Lira Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.73619010625

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 263



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 18 187

GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA E UTILIZAÇÃO DE
TICS POR PROFESSORES DE EDUCAÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 18
doi

Artur Pires de Camargos Júnior
Universidad de la Empresa, Facultad de Ciencias 

de la Educación
Montevideo – Uruguay

RESUMO: O tema desta pesquisa é o papel 
da Gestão Escolar em relação à utilização de 
TICs como recurso didático-pedagógico por 
Professores de Educação Básica. O problema 
que norteou a investigação foi: Como a Gestão 
Escolar pode contribuir para a utilização de 
TICs como recurso didático-pedagógico por 
Professores de Educação Básica? Trata-se 
de uma análise que pode contribuir para o 
aperfeiçoamento das práticas de gestão em 
escolas públicas desde a Educação Infantil até 
o Ensino Médio. O objetivo geral, portanto, foi 
compreender a atuação da Gestão Escolar no 
fomento à utilização de TICs por Professores de 
Educação Básica. O estudo se justifica por tratar 
de um assunto pouco abordado na pesquisa 
científica brasileira. No contexto da cibercultura, 
a geração de estudantes nativos digitais exige 
mudanças na postura da escola em relação ao 
processo de ensino-aprendizagem. A Gestão 
Escolar, assim, pode contribuir para a melhoria 
deste processo nas escolas públicas de 
Educação Básica. A metodologia baseou-se em 
pesquisa qualitativa, exploratória e bibliográfica. 
Os principais referenciais teóricos que sustentam 

as argumentações são de Heloísa Lück, Marc 
Prensky, Francisco Imbernón, Pierre Lévy e 
Maurício Gebran. A preferência por autores 
nacionais e internacionais se justifica pelo 
interesse em expandir a compreensão do tema. 
Constatou-se, então, que a Gestão Escolar 
deve atuar em três aspectos: formação docente 
continuada, acesso aos recursos tecnológicos e 
promoção de uma cultura de utilização de TICs. 
Em tempos de cibercultura, a escola necessita 
se reformular enquanto promotora do acesso 
ao conhecimento e a iniciativa deve partir dos 
profissionais que nela atuam.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Escolar. TICs. 
Professor.

ABSTRACT: The theme of this research is the 
role of School Management in relation to the 
use of ICT as a didactic-pedagogical resource 
by Basic Education Teachers. The problem that 
led to the investigation was: How can School 
Management contribute to the use of ICT as 
a didactic-pedagogical resource by Basic 
Education Teachers? It is an analysis that can 
contribute to the improvement of management 
practices in public schools from Early Childhood 
Education to High School. The general objective, 
therefore, was to understand the performance 
of School Management in the promotion of the 
use of ICT by Primary Education Teachers. 
The study is justified because it deals with a 
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subject that has not been approached in Brazilian scientific research. In the context of 
cyberculture, the generation of digital native students demands changes in the posture 
of the school in relation to the teaching-learning process. The School Management, 
therefore, can contribute to the improvement of this process in public schools of Basic 
Education. The methodology was based on qualitative, exploratory and bibliographic 
research. The main theoretical references that support the arguments are Heloísa 
Lück, Marc Prensky, Francisco Imbernón, Pierre Lévy and Maurício Gebran. The 
preference for national and international authors is justified by the interest in expanding 
the understanding of the theme. It was verified that the School Management should 
act in three aspects: continuous teacher training, access to technological resources 
and promotion of a culture of ICT use. In times of cyberculture, the school needs to 
reformulate itself as a promoter of access to knowledge and the initiative must come 
from the professionals who work in it.
KEYWORDS: School management. ICT. Teacher.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização crítica de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) como 
recurso didático-pedagógico por Professores de Educação Básica (PEBs) favorece 
a qualidade da Educação. O tema desta pesquisa é o papel que a Gestão Escolar 
(GE) assume enquanto incentivadora deste uso. Propõe-se o seguinte problema de 
investigação: Como a Gestão Escolar pode contribuir para a utilização de TICs como 
recurso didático-pedagógico por Professores de Educação Básica?

Em relação às justificativas, destaca-se que a Gestão Escolar é decisiva no 
fomento à utilização de TICs por Professores de Educação Básica. No Brasil, no entanto, 
poucas pesquisas abordam o tema, que se relaciona diretamente à aprendizagem da 
atual geração de estudantes (a geração Z, tipicamente tecnológica).

Outra justificativa importante é a relação do tema com o protagonismo dos 
gestores locais em relação à elevação da qualidade do ensino. Acredita-se na iniciativa 
dos Profissionais da Educação no próprio local de trabalho para promover um ensino 
que seja significativo para os estudantes.

O objetivo geral desta investigação é compreender a atuação da GE no fomento 
à utilização de TICs como recurso didático-pedagógico por Professores de Educação 
Básica. Traçaram-se os seguintes objetivos específicos: analisar o papel da GE 
enquanto articuladora da formação docente continuada para a utilização de TICs; 
investigar a atuação da GE enquanto promotora do acesso às TICs e analisar as 
ações da Gestão Escolar enquanto incentivadora de uma cultura de utilização de TICs.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

No Brasil, a Educação Básica é composta pela Educação Infantil, Ensino 
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Fundamental e Ensino Médio. O PEB é o profissional licenciado para atuar ou na 
Educação Infantil e Anos Iniciais (1º ao 5º) do Ensino Fundamental (no caso do 
graduado em Pedagogia – Licenciatura Plena) ou nos Anos Finais (6º ao 9º) do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio (graduados em Licenciaturas específicas).

A GE deve ser exercida de maneira integrada pelo Diretor, Vice-diretor, Supervisor 
Pedagógico e Orientador Educacional. Lück (2001) corrobora esta noção ao propor 
que a equipe gestora trabalhe de modo sinérgico. Objetivos e metas comuns devem 
pautar a atuação da equipe para que se obtenha uma Educação de qualidade.

A Gestão Escolar ocorre em três dimensões (pedagógica, administrativa e 
financeira). Elas são complementares entre si e permitem ao gestor alcançar níveis de 
autonomia juntamente com o coletivo da instituição de ensino (LÜCK, 2009).

Conforme Gebran (2009), as TICs são ferramentas que conjugam os recursos de 
armazenamento e processamento da informação. Elas possibilitam a comunicação, 
interação e colaboração entre pessoas separadas no espaço e/ou no tempo. Peré 
(2009, p. 206) complementa o conceito ao indicar que as novas TICs são “basadas en 
Internet” (baseadas em Internet).

A cibercultura, termo proposto por Lévy (1999), corresponde à cultura criada pela 
utilização das TICs na sociedade. As formas de pensar, registrar e divulgar ideias 
transcendem as barreiras do meio físico e adquirem cada vez mais um caráter virtual.

Ao assumir o trabalho didático, o PEB se sente despreparado para desenvolver 
um ensino com tecnologias. Imbernón (2011, p. 43) corrobora esta ideia ao considerar 
que o “tipo de formação inicial que os professores costumam receber não oferece 
preparo suficiente para aplicar uma nova metodologia, nem para aplicar métodos 
desenvolvidos teoricamente na prática de sala de aula”.

A mera utilização de TICs na sala de aula não inova o ensino. É necessário 
desenvolver competências e habilidades para tal uso. Imbernón (2011, p. 40) afirma:

Devemos evitar a perspectiva denominada genericamente “técnica” ou “racional-
técnica” e basear os programas de formação no desenvolvimento de competências 
[...] que consistem em determinados tipos de estratégias tendentes a realizar a 
mudança com procedimentos sistemáticos [...].

Conforme Prensky (2017), os nativos digitais são a nova geração de estudantes 
(geração Z) e a geração Y. Pischetola (2016, p. 40) destaca que eles são “uma geração 
extremamente habilidosa no uso técnico das mídias digitais e no acesso aos recursos 
da web”. A GE deve estar atenta ao ensino que se oferece aos nativos digitais, pois as 
TICs podem dinamizar o trabalho didático e estimular o interesse discente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme Gil (2002), classifica-se a investigação como qualitativa em relação à 
abordagem. No que se refere aos objetivos, a pesquisa é exploratória. Já em relação 
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aos procedimentos utilizados, classifica-se este trabalho como bibliográfico. Os 
resultados apontam três ideias-força que sustentam a pesquisa.

A primeira ideia-força indica que a GE deve promover a formação continuada 
dos PEBs na perspectiva do desenvolvimento de competências e habilidades para 
utilização de TICs como recurso didático-pedagógico. Imbernón (2011), ao desvelar 
as falhas no processo de formação inicial docente, atribui importância significativa aos 
processos de formação continuada.

As condições da formação inicial obtida nas licenciaturas são insuficientes no 
que se refere à apropriação das TICs. Além disso, no passado os cursos de formação 
docente não apresentavam disciplinas sobre a inserção de tecnologias na Educação 
Básica.  Há algumas décadas, não era comum utilizar TICs nas escolas, o que influenciou 
toda uma geração de professores que ainda hoje atua na rede pública de ensino. 
Atualmente, os currículos dos cursos de formação docente brasileiros apresentam, na 
maioria das vezes, apenas teorias sobre os novos recursos tecnológicos.

A escola é o lócus privilegiado da formação docente continuada, pois as 
necessidades de desenvolvimento de competências e habilidades surgem no cotidiano 
do trabalho didático (IMBERNÓN, 2011). Assim, o Gestor Escolar deve se atentar ao 
trabalho dos docentes em um modelo de gestão por competências. A avaliação de 
desempenho dos PEBs, neste sentido, favorece o monitoramento da utilização de TICs 
e possibilita identificar lacunas que indicarão a necessidade de formação continuada.

Os momentos de capacitação podem ocorrer nas reuniões pedagógicas. Uma 
alternativa viável seria identificar sujeitos mais experientes na utilização de TICs em 
sala de aula (outros professores ou técnicos que trabalhem nos setores de Tecnologia 
Educacional dos órgãos governamentais, por exemplo). Duas dimensões da Gestão 
Escolar, na perspectiva de Lück (2009), relacionam-se neste contexto: a dimensão 
pedagógica (no que se refere à formação docente) e a administrativa (no tocante à 
gestão de pessoas).

A segunda ideia-força desta investigação remete ao papel da GE em relação 
ao acesso às TICs, o que caracteriza as dimensões administrativa e financeira 
propostas por Lück (2009). Viabilizar tal acesso será possível se um conjunto de ações 
ocorrerem de forma integrada. Algumas destas ações são a manutenção dos recursos 
tecnológicos disponíveis nas escolas e a prevenção de danos aos equipamentos. Tais 
iniciativas se justificam pela constatação de que à noção de patrimônio público muitas 
vezes se associa o descuido por parte dos próprios usuários.

Não se admite, tão pouco, que os Laboratórios de Informática e os equipamentos 
móveis mantenham-se inacessíveis aos PEBs e aos estudantes para evitar danos. 
A utilização de TICs é um direito dos atores principais do processo de ensino-
aprendizagem (professor e aluno) em um contexto de cibercultura (LÉVY, 1999).

Quanto à aquisição de equipamentos, as escolas públicas podem participar de 
programas governamentais. Uma outra forma de obter tecnologias é a participação dos 
estudantes, PEBs e da própria equipe gestora em concursos que premiem vencedores.
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A presença de PEBs ou estudantes com necessidades educacionais especiais 
(NEEs) na escola exige atenção, por parte da GE, às condições de acessibilidade 
em relação às TICs. Os Professores de Apoio, que atendem ao público-alvo da 
Educação Especial, também devem apoiar a promoção da acessibilidade. Adaptações 
arquitetônicas (rampas e portas mais largas, por exemplo) e de mobiliário (móveis 
adaptados) não podem ser descartadas pela equipe gestora.

A terceira ideia-força é a mais complexa, pois integra as ideias anteriores e revela 
o maior desafio à utilização de TICs na Educação Básica. Trata-se de criar uma cultura 
de utilização de tecnologias na escola, o que delineia a integração entre as dimensões 
pedagógica e de gestão de pessoas. Na perspectiva de Prensky (2017), esta questão 
se relaciona diretamente às tensões entre nativos digitais e imigrantes digitais.

Lück (2009, p. 116) considera que a cultura organizacional compreende as “práticas 
regulares e habituais da escola, a sua personalidade coletivamente construída”. Neste 
conjunto, incluem-se o trabalho da equipe gestora e dos professores, o papel assumido 
pelos estudantes, os níveis de participação da comunidade, as TICs disponíveis, as 
metodologias e ideologias que sustentam o trabalho coletivo.

Alterar as posturas, os valores e as concepções sobre o que é ensinar, o que é 
aprender, o que são e como utilizar as TICs é um processo que ocorre paulatinamente. 
São ações complexas que demandam iniciativa por parte da GE para mobilizar o corpo 
docente, bem como exige comprometimento dos PEBs.

A equipe gestora deve, ao constatar a mudança na cultura organizacional da 
escola, registrar democraticamente no Projeto Político-Pedagógico (PPP) o novo perfil 
de trabalho com TICs. Após o registro, é também missão da GE retomar constantemente 
a utilização de Tecnologias como aspecto cultural da escola.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir a pesquisa, o autor considera que cumpriu o objetivo geral e os 
específicos. As ideias-força apresentadas sistematizam referenciais teóricos diversos 
em torno do papel da Gestão Escolar no fomento à utilização de TICs por Professores 
de Educação Básica. A partir do problema de pesquisa, sustentaram-se práticas de 
GE na liderança de uma verdadeira inclusão digital dos PEBs nas unidades escolares 
públicas.

Recomenda-se o aprofundamento das discussões propostas nesta investigação, 
pois seria interessante conhecer outras perspectivas sobre o tema. É desejável 
também que a formação dos gestores escolares aborde explicitamente as questões 
referentes à utilização de TICs por Professores de Educação Básica. Acredita-se que 
somente com esforço e comprometimento coletivo será possível fortalecer os atores 
da gestão tecnológica nas escolas públicas.
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